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“PORTO 26 DE JULHO. 


EMPRESTIMOS PARA OBRAS PÚBLICAS. 


No estudo que fizemos ácerea-das pro- 
postas de viação poblica apresentadas pelo 
governo so parlamento indicamos francs- 
mente que se não deviam empenhar as ins- 
cripções que se houvessem de crear para a 
despezs que exige, no actual sano econo- 
mico, a reslissção d'squellas propostas. 

No quarto artigo que publicamos d'es- 
ses estudos expozemos a opinião de que os 
tres mil contos de inscripções fossem ne- 
gociados, em tres series, no mercado in- 
terno, por meio de uma subscripção na- 
cional. é 


ão do nosso alvitre valeria mais 
como ensaio do que ainda mesmo pelos seus 
effeitos immedistos. - ' Eb laovo 
No presença do resultado obtido, seria 
possivel planear operação mais vasta, à qual, 
proporcionando meio de chegarmos a um 
amplo desenvolvimento de obras publicas, 
distribuisse O encsrgo do seu custo por um 
certo ntimero de annos, sem ficar pesando 
pera sempre no orçamento do Estado. | 
O artigo onde apresentamos estas ideias 
foi publicado s 6 d'este mez. Dias depois 
chegava-nos o «Monitor» d'esse mesmo dia 
com o decreto ondo o governo francez re- 
solve por um “modo semelhante o proble- 


ima financeiro da prompta construcção das | - 


«muitas linhas ferreas votados ha pouco pelo 
corpo legislativo. 

Não nos turbam vaidades ns modesta 
missão de estadarmos assidaamente os in- 
terosses economicos da nossa terra. Seapon- 
tamos para o facto, é para, á sombra da 
sua suthoridade, châmarmos à atlenção dos 
poderes publicos sobre a vantagem de pre- 
ferir um systems completo, lngico e van- 
tsjoso so credito publico a ouro que não 
póde ter sído util senão excepcionalmente 
e como expediente provisório. 

Repetimos que pugnamos pels emissão 
dos tres mil contos em tres series, de qua- 
tro em quatro mezes, para ensaio de uma 
operação mais váliosa. 

A subseripção para essa emissão aberta 


nas capitses dos distrietos seria brevemente! 


prehenchida, agora que os juros das ins- 
cripções se recebem ahí facilmente, em vir- 
tnde des providencias que a tal respeito se 
devem ao shr. Avila, actual secretario de 
Estado da fazenda. 

O preço da emissão póde ser vantajoso, 
como dissemos. 

Em vez de se abrir inferior ao da praça, 
como é costume em taes negociações, dev- 
ser, pelo menos, igual, altendendo a quê 
será sustentado nas subsequentes duas se- 
ries é que a lei desamortisação ha-de 
até no fim do “inflair na alta da co- 
seção dos nussos fundos de tres por cento. 

Exporemos como ém França se combi- 
nou é operação financeira a que nos refe- 
rimos. Ed ) E ; 

Como diz o relatorio apresentado ao im- 
perador por Mr. Forcade, ministro das fi- 
manças : a k 

« Esta operação consiste em re) 
um certo numero de snnos, por 
obrigações ao lhesouro, o encargo imposto 
ao Estado pelo activo impulso dado ás obra: 
dos caminhos de ferro.» 

O decreto determina que desde 11 a 16 
g'este mez, tendo sido comprehendido o do- 
mingo, o publico seja admittido a subscre- 
ver para a emissão de 300:000 obrigações do 
thesouro, no valor de 500 francos cada uma. 


O PROCESSO MIBES E SOLAR. 


dito vo. 
"O JULGAMENTO. — 
fContinuado — don 165.) 
4.º auDIENCIA — 28 DE JUNHO. 


do, meio. dia continúa o inquerito das 
testemunhas, que são numerosas. À primei- 
ra é um caixeiro de Mités que escreveu 
as carlos de aviso. Nada diz. A segunda é 
ontro empregado que afirma terem sido 
fingidas as vendas de 30 de abril e de 2 
e 3 de maio de 1859 que serviram de baze 
aos preços da célebre execução. A lercei- 
ra tinba na caixa 150 acções; venderam- 
. Elle reclamou e recebeu-as cinco ou 
seis dias depois, assim como outros obtive 
ram. À quarta é um procurador que fóra 
encatregado de reclamar contra as execu- 
cões e que oblivera restituição. A quinta 
é um escrevente de hwissier que serviu de 
procurador ao sar. de Saint Priest, ealcan- 
ou a entrega dos titulos, pagando 85 mil 
ranços o deponento devia é caixa A 
sexta é o visconde de Aure, ey-capitão de 
cavalleria. Foi executsdo, reclamou, paga- 
ram-lhe a diferença e elle consentia. 
A setima testemunha é um caixeiro. Ti- 
nha ojto acções Victor Manoel. Venderam 


Jh'as por mais de 600 francos e deram lhe 


conta de 300. À oitava e 8 nona asseve- 


ram que não foram cumpridas as ordens 


que elles deram e que as suas acções fo- 
ram vendidas contra vontade d'elles. 


“Mirés queixa-se do que excitaram os 
cliontes psra que depozessem contrs elle 
e protesta indemnisal-os. O ministerio pu - 
quem excitou. Mirés respon- 
o revelará. O ministerio 
irés diz que foi quem pre- 
parou o processo. Aqui trocam-se palavras 
desagradaveis. Palla-se de roubo. Mirés 


dlico pergunta 
de que a do 
publico insist 


protesta em favor da sua honrs. 


A decima testemunha tinha entregado 
30 mil francos de acções como penhor de 
um emprestimo de 11 mil. Venderam-lh'as 
a 350 francos e deram-lhe conta de ven- 
da a 175. Regebeu 4 mil feancos, de modo 


todos os departamentos. 
O preço da emissão é de 440 francos, 
por obrigação, sendo pagos: a 
40 francos no acto da sabscripção. 
400 » em 12 de ootubro de 1861. 
100 » em 12 de janeiro de 1862. 
400: » em 12 de abril de 1862. 
400 » em 12 de julho de 1862. 
Se o numero das obrigações por que 
subscreverem os concorrentes ao empres- 
timo exceder o numero proposto á nego- 
ciação, os pedidos serão proporcionalmente 
reduzidos, sendo immediatamente reslitui- 
das as sommas que se; tenham, por tal mo- 
tivo, recebido a mais. 
O pagamento das diferentes prestações 
é admittido por antecipação com desconto, 
na razão de 3 por cento, desde o venci- 
mento da primeira, e pela totalidade de 
uma ou maisdas prestações a vencer. 
A-obrigação é representada por um li- 
talo provisorio até que esteja integralmente 
satisfeito, na razão do seu custo, pelo pres- 
amista. Quando este deixar de entrar nos 
cofres do thesouro com alguma prestação, 
ficará responsavel pelo juro de 5 por cento 
mo anno, desde o decimo primeiro dia 8 
contar d'squelle em que ella se venceu. 
Na falta de pagamento de qualquer pres- 
tação, no praso de um mez, a contar do dia 
em que era devida, exigir-se-ha o pagamento 
da totalidade das prestações e o ministerio 
das-finanças póde proceder à venda do ti- 
tulo respectivo para embolso do que; lhe 
resta receber. 
Cada obrigação de 500 francos vence o 
juro dé 20 francos por anno, pago 30s so- 
mestres, nos dias 20 de janeiro e 20 de ju- 
lho. Desde esta ultima data vengem juro 
as 300:000 que o decreto crsou, 
Serão pagas em 28 annos na razão de 
500 francos cada uma, por meio de sorteio 
annual, em que entram todos os numeros 
das que vão restando e sahem os numeros 
des que a sorte indica como devendo ser 
reembolsadas n'esse anno. 
O mininistro explica o modo como fi- 
xou o preço de 440 francos por obrigação, 
com estes fundamentos. 
Na quinzena anterior 4 publicação do 
decreto, os fundos francezes de 3 por cen- 
to tiveram o preço de 67 fr., 50 cent. a 68. 
» -Eom esta base a emissão das obrigações 
corresponderia a um fundo de 3 por cen- 
to, negociado a 66 fr. se o seu custo fosse 
logo pago pelo prestamista. Os prasos con- 
cedidos para esto pagamento representam 
uma vantagem, bem como representa ou- 
tra o direito ao juro desde 20 de julho 
das obrigações por que subscreveram e não 
pegaram integralmente. Estas duas vanta- 
“gens são avaliadas pelo ministro em 7 fe. 
e 77 cent., correspondendo a uma somma 
igual de fundos de 3 por cento a 64 fr. 91 
ent. O premio do reembolso ao par ele- 
va esta cotação a 67 fe. 23 cent. pagos em 
um praso que não póde exceder 28 an- 
nos, como já dissemos, mas que as proba- 
bilidades' do sorteio, em bastantes casos, 
farão obter em muito menos tempo. 
E' evidente qus o governo francez se 
não embaraçou com todas estas vantagens 
concedidas aos subscriptores do empresti- 
mo nacional, porque, segundo as expres- 
sões de um dos seus mais ilustrados mem- 
bros, essas vantagens são relativas a um 
novo papel de credito, cuja amorlisação , 
sendo annual, constitue para o Estado um 
encargo puramente temporario. 
Votamos por igual systema, sendo a taxa 
dos títulos baixa para facilitar a concorrencia 
de todos que disponham de algum capita 
E" uma sólida garantia de ordem publica 
descentralisar das mãos de poucos o muito 


O Cd 
que dos seus 30 só recupereu 151 A un- 
decima aineaçou com 'a justiça, e foi paga, 
Assim mesmo, dersm-lhe menos do que o 
producto das suas acções. À duodecima ser- 
viu de procurador da precedente e confir- 
ma os factos. A decima terceira é um cai- 
xeiro. Foi executado e perdeu 7:000 fran- 
cos. A decima quarta é um coronel logra- 
do como os anteriores, mas com modos de- 
licados e persuasivos. À decima quinta quei 
xa-se de ler perdido 16:000 francos. Mirés, 
quando elle foi fallar-lhe, disse-lhe que a 
nda fôra feita para evitar a maior bai- 
xa.—Cortaram-vos um braço, acrescentou 
elle, para vos salvar o corpo. —Mirés diz que 
sempre teve grande sympathia por esta tes- 
teninnha. A declaração de sentimento tão 
amigavel não commove a victima! ' 
Suspende-se a audiencia ás 2 horas e 
um quarto. 
A decima sexta testemunha empenhou 
a prata para aagmentar o deposito na cai 
xa Mirés. O banqueiro nota que esso facto 
é natural da parto de quem deve e quer 
psgar! A" decima setima aconteceu como 
ás outras todas. A decima oitava veio re- 
encontrou grande concurso em casa 
algumas pessoas choravam. Elle 
perdeu 4:000 francos. A decima nona re- 
correu a Mirés e ao conde Siméon. Este 
disse-lhe, a final, que se queixasso á justiça, 
porém, antes Wisso, fui pago. À vigesima é 
as duas seguintes perderam o seu dinhei- 
ro do mesmo modo. 4 vigesima lerceira 
recebeu 12 mil francis por acções que Mi- 
rês vendêra por 26 mil! As duas testemu- 
nhas que so seguem fazem contra o réu 
iguses aceusações. 

A vigesims sexta é um cocheiro, Entre- 
gou a Mirés 18:000 francos de acções para 
receber 8:090. Foi executado. Dirigiu-se 


lher para esse fim e com grande perda. 
Mas nem assim lhe pagaram. No fim, a 1 


firgam a deposição das anteriores. 


4 subscripção foi aberla nos capitaes de 


a Mirés para obter os seus titulos, Pediram- 
lhe mais dinhéito. Vendeu uns bens da mu- 


temunha volta-se para Mirés e diz-lhe: — 
Isto é horrivel | Tomar-nos por tal modo 
o pão da nossa velhice | —— O banqueiro des- 
culpa-se allegando que procedia como man- 
datário e gerente segundo os interesses da 
. Às tres seguintes testemunhas con - 


que o nosso erario deve e ainda ha-de de- 
ver para a civilisação ser em Portugal uma 
realidade. Por este molivo, a combinação 
que expômos leria, em nosso parecer, nas de- 
vidas proporções, toda a applicação á nossa 
terra. 

E'. transigindo com os animos timidos, 
e com outros excessivamente prudentes que 
nósinstamos para que se tente, como ensaio, 
no casô das córtes a volarem, a emissão dos 
3 mil contos de inscripções para obras pu- 
blicas n'este annc economico, por meio de 
um emprestimo nacional e pela fórma que 
expozemos. 

e 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 


Por uns extractos que ha dias publica- 
mos de alguns jornaes de Barcellona tive- 
ram os leitores notícia da sessão que no 
dia 2 do corrente celebrou a filial da As- 
sociação Industrial Portuense, n'aquella ci- 
dade, na qual o snr. D. Agostin Urgellés 
de Tovar, fundador da mesma associação 
filial, apresentou uma interessante memoria 
dcerea dos productos que a industria cata- 
lã mandava á exposição industrial que aqui 
vai ter logar no proximo mez de agosto. Ti- 
vemos agora oceasião de vêr esta memoria 
e della extrabimos a relação, que abaixo 
publicamos, dos expositores e dos produ- 
ctos com que cada um concorre a esta [es- 
ta do trabalho e da indastria, corajosamen 
te emprehendida ps: Associação Industrial 
Portuense, á qual deve ser muito lisongei- 
ro o concurso que lhe presta a filial de 
Barcellona. ' 

Parte dos productos mandados poraquella 
Associação para a exposição já seacham n'esta 
cidade, e segundo se lê na referida memo- 
fiasão em numero de 3972, sendo 421 re- 
lativos ao 1.º grupo, que comprebende as 
industrias que tem por objecto principal a 
extração ou producção das materias bru- 
las — 35 ao 2.º, que comprehende as que 
tem por objecto especiar o emprego das 
forças mechanicas — 243 ao 3.º, em que 
entram as industrias especialmente funda- 
das sobrê o emprego dos agentes physicos, 
chyuicos ou relativos á sciencia e au en- 
sino— 33 ao 4.º, que é o das industrias 
que se referem especialmente ás profissões 
scientificas — 82 ao 5.º, que diz respeito á 
mannfactura dos productos mineraes—3004 
no 6.º, que comprehende ss manufacturas 
de tecidos— 140 ao 7.º, que comprehende 
moveis e ornatos, modas, desenho indus- 
trial, impressão e musica— e 14 ao 8.º, quo 
diz respeito a bellas-artes. 

- Os expositores hespanhoes que concor- 
rem com estes productos são 86, dos quaas 
84 são da Catalunha, 1 de Valencia, e 1 de 
Sevilha 

Eis agora por grupos os nomes de cada 
um dos expositores e a qualidade dos pro- 
doctos, com s designação dos premios que 
muitos d'elles já obtiveram em varias ex- 
posições, segundo a menção que d'elles faz 
a memoria citada : 


4.º Grupo. 

— D. Felix Urgellés e filho — Barcellona 
— 30 exemplares de mineral do ouro, pra- 
ta, cobre, chumbo e ferro precedentes de 
varias minas do reino de Hespanha. 

— D. J.co Xavier Jonolleras — Gerona 
— 4 amostras de vinhos tintos e generosos, 
1 amostra de trigo e outra de feijão rajado. 
— Obtiveram premio nas exposições de Pa- 
riz e Barcellona. : 

— D. Felix Urgellés e filho —Barcellons 
— 25 qualidades de varios azeites, 3 amos- 
tras de vinagres, 1 producto para a conser- 
vação da madeira e outro para conhecer à 
densidade das sementes e aolivar a vegeta- 


E CC 


A trigesima chama-se o cavalheiro de 
Thierry, correio de gabinete no ministerio 
dos negocios estrangeiros. Em 1857 en- 
tregou a Mirés 70:000 francos de acções pa- 
ra obter um emprestimo. Foi executado co- 
mo os outros. Na conta que lhe deram fi- 
cava elle devedor de 40:000 francos. Di- 
ziam-lhe que as suas seções linham sido 
vendidas umas a 430 francos e outras a 175. 
A verdade era que umas linham produzido 
750 e outras 375 ! Nesta conjunctura, Mad. 
de Thierry, depois de ter ido chorar aos pés 
do snr. Mirés, morreu de paixão. 

«Chamaram-me ha dias, concluiu a tes- 
temunha, porque o meu nome figurava na 
lista dos devedores | Perguntaram-me se eu 
queria que me balsnçassem. Estou farto da 
vossa balança, respondi eu. Agora só que- 
ro a balança da justiça !» 

O auditorio ri momentaneamente. À sen- 
sação causada por este depoimento a pela 
ideia de que Mad. de Thierry morrêra de 
paixão por causa d'estes negocios é supe- 
rigr 4 hilaridade produzida pelas gltimas 
palavras da lestemunda, quanto o permitte o 
temperamento francez, sempre disposto a rir. 

À ultima testemunha não acrescenta es- 
pecies novas. O presidente dá a audiencia 
por finda. 

O auditorio sabe sob a influencia das 
ideias da audiencia anterior. Estas vendas 
de acções contra vontade dos donos não ob- 
teem a sympalbia do publico. 

5.% AUDIENCIA — 29 DE JUNHO. 

Continúa o interrogatorio das testemu- 
nhas. 

A primeira é uma viuva, a quem, a final, 
pagaram. A segunda obteve sentença do 
tribunal do commercio. A terceira nada re- 
clama, porque foi paga. Aqui levanta-se o 
réu e declara que ninguem ha-de perder 
com elle e que do dia da sua soltura em 
diante trabalhará para pagar a todos. A se- 
gunda pouco diz. A terceira recebeu con- 
tra dinheiro promessas de Pamplona. Quan- 
do as foi buscar, responderam-lhe que os 
snrs. administradores, com a pressa de 
irem para Pamplona, esqueceram assignar os 
titalos | A testemunha, que é um marcinei- 
ro, callou-se com esta resposta! Depois foi 
pago. Seguem-se quatro depoimentos de 
povos importencia. 


ção das mesmas, —Pelos azeites obliveram 
a primeira medalha de ouro na exposição de 


uma de bronzeem 1859 pelo Instituto agri- 
| cola catalão de S, Isidro, Pelo ultimo produ- 
| cto mencionado, coneedeu-se um premio 
extraordinario, 

— Sub-delegação do Instituto agricola de 
Manresa, 33 expositores — 18 qualidades 
de vinhos tintos e generasos, 2 de aguar- 
dente, 1 de azeite; 8 especies de trigo, 11 
de feijões e favas. — Obtiveram varios pre- 
mios na exposição agricola de Manresa. 

— D. José Vilá—Barcellona—315 plan- 
tas classificadas por familias e generos, pon- 
to d'onde procedem com o nome scientifico 
e vulgar. — Na exposição ds Madrid do anno 
de 1857 obteve uma medalha de prata; o 
expositor é hervanario de S. M.C. 

2.º Grupo. 

— D. José Carroras e Abbericle — Bar- 
cellona — 34 amostras de cardas de aço, fer- 
ro é latão e agulhas para a constracção das 
mesmas cardas. — Nas exposições de Madrid 
e Barcellona de 1850, foi-lhe adjudicada 
medalha de prata e outra em Lotidres no 
anno de 1851. 

— D. Romão Oliveras — Barcelona — 1 
machina denominada protectora de tecidos 
destinsda nos trabalhos de laçaria. Consta 
de 30 agulhas, — Pela dita machins obteve 
privilegio de S. M.C. «| 

3.º Grupo. 

— Snr. Romanio e Olivella — Capella- 
des — Seis especies de papel branco e duss 
de livritos para fumar, - 

— D. João Timateo Cras. — Sans — 26 
productos chimicos variados, — Em 1827 
obleve medalha de bronze na exposição de 
Vadrid; em 1850 uma medalha de bronze do 
Instituto industrial e uma de prata cm Ma- 
drid; e em 1853 outra de prata em Pariz. 

— D. J.co Ridaura e filhos — Baríia — 
6 qualidades de pspel para fumar. 

— D. P, Capdedela e filho — Capellades 
— 4 qualidades de papel para fumar. 

— D. J.co Toreas — Banolas — 4 quali- 
dades de papel vitela. 

— D. Antonio Romani e Mirô — Capel- 
lades — 9 qualidades de papel, — Premiado 
com menção honrosa na exposição que em 
1851 teve logar em Madrid e medalha de 
prata na de Barcellona. 

— D. Felix Urgellés e filho —Barcellona 
— 83 prodoctos chymicos, vernizes e bitu- 
mes. — Obtiveram 14 premios de 1.º classe 
em 1850, 1855, 1857, 1858 e 1859 nas ex- 
posições de Barcellona, Madrid, Pariz, Sevi- 
lha, Valencia, ete. Obtiveram sempre o pri- 
meira premia na sua secção correspondente; 
além das condecorações e titulos que lhes 
teem sido concedidos em Hespanha e fóra de 
Hespanha, foram nomeados em 1861 chymi- 
cos da real camara de S. M. €. 

— Snr. Manour Grau e Ciá --Barcellons 
— 12 qualidades de productos chymicos, es- 
pecialidade em acido acetico. 

— D. Ramon M. Xiques —Barcellona — 
12 qualidades d'smido e gluten, e outros pro- 
ductos. 

— D. Branca Blanch — Barcellona — 60 
qualidades de doces e outras confeitarias. 

— D. Aguslin Bouquie — Barcellona — 
12 qualidades de extractos para a fabricação 
de licores, qu ' 

D. Gil Garriga — Barcellona —Um ra- 
malhete representando a familia real de Hes- 
panha, feito sem que se empregassa para 
isso nenhum molde. E” a primeira exposição 
a que concorre. 

4.º Grupo. 

—. D. Ramon Margues —Barcellona — 9 
productos pharmaceuticos. - K 

— D. Thomaz Padró — Barcellona — 6 


O snr. Halbronn, co-gerente da caixa ge- 
ral, é tambem testemunha, Aflima que Mi- 
rés é honradissimo e que sempre altendeu 
ás reclamações dos clientes. O ministerio 
publico nota que Halbronn é parente de Mi- 
rés. Este allega que, apesar d'esse paren- 
tesco, lhe exigira a demissão em branco pa- 
rao pôr fóra, se ello so não mostrasse zeloso 
do serviço da sociedade. O advogado im- 
perial crê que essa demissão em branto po- 
dia ter outra causa, mas não a diz. 

Halbronn explica a emissão das obri- 
gações de Pamplona além das 50:000 dos 
estatutos. Diz que esses titulos faziam fal- 
ta na Bolsa, porque o snr, de Salamanca 
tinha ficado com um grande numero e ou- 
tra parte estava nas provincias. Então os 
gerentes entenderam que podiam emittir 
mais 6:000 promessas, que depois eram sa- 
tisfoitas, comprando-se na Bolsa obrigações 
já emittidas, 

Em segnids depõe o caixeiro que en- 
tregíra a Mirés e a Solar, sob recibo de 
cada um, as 21:247 acções vendidas, re- 
cibos que elle guardava com promessa de 
não dar os de Mirés a Solar, nem os de 
Solar a Mirés. 

O ministerio pablico lê uma carta de 
Mirósa S lar em 21 de julho de 1860, ac- 
cusando-o de conspirar contra: Mirés, de ac- 
côrdo com varios, de querer conservar & 
redacção da «Presse» e de se servir d'el- 
la contra o imperador, de dever á caixa 
geral e não pagar. Diz nella que despre- 
sa ameaças e que não teme processos. Ra- 
| lhos dos compadres! 
| O snr. Monginot-explica a venda dos 
'titulas, que rendeu 4.800:000 francos, dos 
quaes Mirés recebeu 3.600:000 francos e 
Solar 1.200:000 francos. O caixeiro guar- 
dava os recibos que representavam os ti- 
tulos. Um anno depois, os dous gerentes com- 
praram titulos e metteram-os na caixa, mas 
ainda faltavam 10:000. Então Mirés man- 
dou lançar a seu debito as 5:862 secções da 
caixa não emitidas e que elles tinham ven- 
dido a no seu credito a somma de fran- 
cos 1.750:000, que ellas importavam, po- 
rém como sempre ficava devedor, compron 
12:000 acções da caixa e pagou com ellas. 
Como lhe custaram caras, Mirés allega que 


Madrid em 1857, e por primeiro premio | 


frascos de tinturas de Padró para lingir oca 
bello, g 

» —. Juan Pons e Lubirá —Barcellona — 
17 amostras de fios. — Na exposição de Pa- 
tiz no anno de 1855 obtiveram menção hon- 
rosa. S.M. a rainha de Hespanha usa-os 
em sua real casa e [oram admiltidos pelo go- 
verno de S.M. C. na guerra d'Africa. 

— D. Juan Pujadas e Germá — La Bis- 
bal — 1 bragueiro, invenção do expositor 
pelo qual obteve privilegio exclusivo. 

5.º Grupo. 

.— D. Jo de AsisCarreras — Baríta — 4 
objectos de ouro e prata — Menção honrosa 
na exposição de Pariz no anno de 1855. Foi 
nomeado ourives joalheiro de S. M. C. 

— Snrs. Isaura —Barcellona— 78 obje- 
etos dourados e prateados. — Na exposição 
de Pariz de 1855 obtiveram medalha de pra- 
ta, outra da sociedade de Fomento de Lon- 


pise e uma da Academia munufactureira de 
ariz. 


6.º Grupo. 

— Hespanha Industrial — Sans — 158 
amostras de panninhos, chitas e outros ge- 
neros d'slgodão. — Oceupam-se nas fabricas 
d'esta sociedade 795 homens, 833 mulheres 
8 162 rapazes. E a maior que existe em Hes- 
panha, calculando-sa as quantidades que in- 
verte em um anno em 18 milhões de reales. 

— D. José Ferrer & €.º — Villanueva e 
Gellru — 61 amostras de tecidos e estampa- 
dos d'algodão, — Premiado na exposição de 
Barcellona em 1852: 

— D. Manuel Ribas é C.º — S. Martin 
de Provensale — 696 lenços pintados. 

— D. José Lucena & C.º — Barcellona — 
32 amostras de chitas e 864 lenços estampa- 
dos — medalha de bronze na exposição de 
Madrid de 1841. 

— D. Francisco Certi — Barcelona — 6 
tecidos de algodão. 

— D. João Capmanzn — Sabadell — 47 
amostras de lãs macias, castores, setins e 
pannos. 

— D. Pedro Turull—Sabadell — 14 clas- 
ses de patenes, cestores e chinchillas. 

— Snrs. Duran-Miarons e Doria — Sa- 
badell — 52 amostras de patenes, chinchil- 
las, castores, pannos e setins. 

— D. Juan-Salleris — Sabadell — 33 
qualidades do pannos, patenes e chinchilles 
— Premiado em Madrid no anno de 1850; 
em Barcellona 1852; e em Pariz e Londres 
em 1855. 

— D. Joaquim Casanovas e filhos — Sa- 
badell — 15 amostras de patenes — Premia- 
dos com medalhas de prata em Madrid nos 
annos de 1841 e 1850; em Barcellona meda- 
lha de cobre no anno de 1852; em Pariz me- 
dalha de prata no anno de 1855. 

— D. José Reig — Barcellona — 106 
lenços de seda de varias qualidades e côres 
-—— Na mesma fabricase fia para o tecidoe 
logo a tintura se obtem na mesma. Condeco- 
rado. — Premios em Madrid em 1841 e 
1845; e em Barcellona em 1852. 

— D. João Escuder e filho — Barcellona 
—25 amostras de brocado, lampas, damas- 
cos e córles para vestidos — Obteve conde- 
corações e medalhas nas exposições de Ma- 
drid, Pariz, Sevilha e Barcellóna. 

. Thomaz Homs — Barcellona — 6 
qualidades de tecidos de seda. — Não con- 
correu a nenhuma exposição. 

— D. Jaine Gelberte C.º — Barcellona 
— 865 amostas de tecidos de fio, mescla, 
tecidos de pontos e outros. 

— D. José Fiter — Barcelona — 20 
qualidades de blondes e entremeios. — Con- 
decorado; premiado na exposição de Londres 
de 1851 com a 1.º medalha; em Barcellona 
com medalha douro em 1852; em Pariz com 
medalha de 1.º classe em 1855; e pela Socie- 


da venda illegal dos titulos que não de- 
viam ter sahido da caixa. O snr. Mongi- 
not e o ministerio publico não são d'esse 
parecer. O lonvado até assevera que essa 
ultima compra fôra feita com o dinheiro 
dos subscriptores-do emprestimo turco e- 
que as prestações dadas ao agente da Tur 
quia não poderiam realisar-se em especies. 
Mirés protesta. O presidente dá este negocio 
por concluido e faz callar o réu | 

Segue-se uma testemunha sem impor- 
tancia e depois vem depôr um lonvado es- 
colhido para a liquidação. Ássevera que ape- 
sar de tudo, o valor dos titulos que fal- 
tam na caixs é de 12,400:000 francos. Ou- 
tro liquidante diz que faltam 1 milhão do 
snr. Mirés, 3 do snr. Salsmanca, 7 de di- 
versas pessoas e 2 sem conta aberta. Em 
lagar d'estes titulos, havia recibos promet- 
tendo obrigações de Pamplona. Em 20 de 
fevereiro o activo era de 119 milhões e 
o passivo de 111, porém como não exis- 
tem os 50 milhões do fundo da caixa ge- 
ral, o passivo é de 42 milhões ! Este será 
posto a cargo pessoal de Mirés. E 

O réu entraem largas explicações a es- 
te respeito, analysando o negocio do ca- 
minho de ferro de Pamplona e a influen- 
cia que a seção da justiça teve n'esses pre- 
juizos. E” interrompido pelo presidente. 

Começa o inquerito das testemunhas de 
defeza. São 17. Mirés renuncia a parte d'es- 
sas testemunhas. 

A primeira que depõe é o snr. Augas- 
to Avond, advogado. lido por mui honra- 
do, e secretario da caixa geral desde julho 
do anno passado. Jura que Mirés sempre 
se mostrou com elle honrado em todos os 
negocios, muito caritativo o dotado de ex- 
cellemtes qualidades. Cita varios casos, Em 
19 de dezembro acompanhou Mirés a casa 
do procurador imperial e alli declarou Mi- 
rés que todos os executados seriam pagos. 
O ministério publico quer que o snr. Avond 
diga que então fôra annunciado a Mirés que 
essa reparação não impediria o andamen- 
to do processo. Avond não se recorda e 
inelina-se a acreditar o contrário. Acres- 
centa mesmo que dissera então que um pro- 
cesso seria a ruina immediata da socie- 


essa diferença equivale ao lucro anterior, 


dade. 
A segunda testemunha é o sur, Fremy, 


dade de fomento de Londres com um 2 
lha em 1856. BEE 

.— D. Bernardo Cortells — Barcollona — 
4 cintos de ouro e seda. 

7.º Grupo. 

— Sur. Rondiere e Isart — Barcellona 
= 5 justilhos sem costuras — Privilegiado 
por S.M.e premiado na exposição de Bar- 
cellona em 1852. 

- — D. Caetano Pujol e Bouda — Barcel- 
lona — 9 qualidades de couros curtidos e 
envernisados, 10 qualidades de calçado. 

— D. Jaime Tournés — Vich— O tra- 
je militar reduzido a pequenas dimensões, 
no qual ha cozidas 124 peças. 

—pD. João Oliveras — Barcellona — 8 
volumes de obras illustradas —Premiado por 
S. S. Pio IX e impressor de S. M. - 

— D. José Bonet — Barcellona — Umas 
taboas de logarithmos, das quaes é author. 

— D. Alexandre Gironella — Barcelona 
— 6 livros encadernados em pasta e áhol- 
landeza. 

— D. Luis Vicente—Valencia —1 col- 
lecção de amostras do pápel de luxo e ta- 
petes — Premiado com medalha de prata na 
de Valencia no anno de 1860. 

— Snrs. Moliné e Abbareda— Barcellona 
=8 retratos em photographia do snr. pro- 
sidente honorario, presidente em exercicio 
e vice-presidente da filial da Associação In- 
dustriai Portuenso,os quaes os cedem á Asso-, 
ciação do Porto, o primeiro como consul de 
S. M. F. em Barcellona e os outros dous 
como fundadores da-filial da Associação Iu- 
dustrial e representantes da industria por- 
tuense, — 1 vista photographica do primei- 
ro cominho de ferro inaúgurado em Hespa- 
nha de Barcellona a Mataró — Os referidos 
expositores são photographos da casa real 
de Hespanha. ” 

=— D. Pedro Vires — Barcellona — 12 ' 
encadernações de varias qualidades. Os ob- 
jectos de prata e outros de que teve de 
servir-se de outras industrias foram fabri- 
cados debaixo de sua immediata direcção. 
Em 1850 obteve uma medalha do bronze 
na exposição de Barcellona. 

— D. Ramon Gelpi— Barcellona — 82 
escovas de varias qualidades. 

— D. Ignacio Amoros— Barcellona — 
É bilhar e accossorios—Condecorado — pre- 
miado em 1850 com uma medalha de bron- 
ze; no mesmo anno na exposição de Bar- 
cellona com uma medalha de prata ; em 1855 
na exposição de Pariz com uma medalha 
de bronze; em 1857 pela Academia fran- 
ceza com uma medalha de prata. E”, além 
disso marceneiro da camara real. 

8.º Grupo. 

— D. B. Roca — Barcellons— 9 etiquê- 
tas litographadas em córes. 

— D. Alexandre Planella— Barcellona— 
Umas armas geraes de Hespanha pintadas 
segundo os tractados heraldicos outorga- 
dos para o objecto; o interessado dedi- 
ca-as aos snrs. D, Felix Urgellés e filho, 
chimicos da real camara de S. M. C. — Não 
concorreu a nenhuma exposição. 

a — e es phoda malha — 4 qua- 
ros a oleo — Premiado nas exposiçã 
1858 e 1860. 8 NR a 
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PARTE OFFICIAL. 


SyROPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 163 pe 24 DE JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Decretos nomeando cavalleiro da ordem mili- 
tar de N. S. da Conceição João Carlos Leitão, e da 
N. S. Jesus Christo Pedro Vicente de Moraes 
Campilho, José Maria de Figueiredo Antas, Fran- 
cisco da Cunha Coutinho. “ 


O aaa 


governador do credito predial, e tanto es- 
ta como as restantes não depoem senão 
em favor da honradez do Mirés como par- 
ticolar. é 

“A audiencia conclue com o interroga- 
torio do réu e dos membros do conselho 
de vigilancia. R 

O snr. Mirés diz que procedeu sempre como 
gerente da sociedade e no interesse d'el- 
la, que ninguem foi lesado, visto que ha 
um activo de 8 milhões, senão os accio- 
nistas, e que para esses vai elle trabalhar 
no resto da sua vida. 

Quanto so caminho de ferro de Pam- 
plona, declara ter contractado com o snr. 
D. José de Salamanca a 16 de agosto de 
1859, havar comprado o kilometro a 145 mil 
francos e têl-o vendido aos accionistas a 
200 mil. Affirma ter pago áquelle cavalhei- 
ro 8 milhões e dever-lhe 27, O prasiden- 
ta declara que os accionistas forem illu- 
didos, dando dinheiro para um caminho que 
se lhes dizia custar 200:000 francos o ki- 
lometro e que só castaya 145:000 .. 

Os snrs. de Chassepot e de Pontalba são 
perguntados depois de Mirés. O primeiro 
justifica-se pela convicção em que estava 
da regularidade de todas as operações. O 
barão allega que esteve quasi sempre au- 
sente. 

A audiencia é adiada para o dia seguin- 
te. Os espectadores analysam os depoimen- 
tos favoraveis a Mirés, as interropções do 
presidenta e a sua opinião ácerca do ca- 
minho de Pamplona, sem ser ouvido o sur. 
Salamanca. Ha quem diga”que a justiça 
promeltêra não perseguir Mirés, se ella pa- 
gasse a todos, e que faltou a esta promes- 
sa. Ha tambem quem davide d'este com- 
promisso. As opiniões ácerca do barão de 
Pontalba não são favoraveis so denuncian- 
te. Algum banqueiro é de parecer que a 
severidade usada para com Mirés é exces- 
siva e que as maiores perdas provéem do 
escandalo judicial. Onde assim mesmo ha 
8 milhões de activo, quanto não haveria, 
se lha deixassem seguir a operação do em- 
prestimo turco? A nsullidão dispersa-se para 
se reunir no dia seguinte. 


[Continúa.] 


À. Ar TEISEIRA DR VASCONCELLOS, 


RIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERGIO 
E INDUSTRIA. 


Portaria approvando o projecto relativo Bo 
lanço da estrada de Vizeu a Albergaria, compre- 
hendido entre o ribeiro de Gomiei e 4 ponte-de S 
Pedro do Sul, e mandando que se proceda á con- 
strueção, por empreitada, abrindo-se para esse 
fim concurso publico perante o governador civil 
de Vizeu, sendo a baze para a licilação 33:000$000. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 24 de julho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia hora da tarde abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 snts. deputados. 

Acta approvada. h 
. Acorrespondencia teve 0 competente'des- 
tino. 

Teve 2.º leitura uma proposta do sor. 
D. José Maria d'Alsrcão para se dar anda- 
mento á representação dos povos do ex- 
tincto concelho de Salvaterra de Magos, em 
que pedem a restituição do .seu concelho 

A" commissão de estatistica. 

Tambem teve 2.º leitura um projecto 
de lei do sur. Luciano de Castro, refor- 
mando a organisação judiciaria das comar- 
cas de Lisboa e Porto. 

A” commissão de legislação. 

Foi introduzido na sala, prestou jura- 
mento e tomou assento o snr, Joaquim José 
Rodrigues da Camara. 

O snr, Cyrillo Machado pediu á com- 
missão de instrueção publica que prestasse 
a sua altenção à proposta do governo para 
melhorar a organisação do museu nacional 
de Lisboa, por;ser de muita conveniencia 
que se lhe dê o desenvolvimento de que' 
ella carece. 

O snr. Quaresma disse que a commis- 
são já se tem occupado d'esta proposta e 
brevemente ha-de apresentar um parecer à 
este respeito. 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza uma representação da junta de paro- 
chia da Cumieira, no concelho de Santa 
Mariba. pedindo que se lhe; restituam as 
aguas, como d'anles estavam antes de lhe 
serem cortadas em consequencia de obras 
publicas, tus i o»: 

Q sor. Xavier da Silva mandou paras 
meza 6 pareceres da comissão de fazenda. 
Egualmente mandou para a meza as suss 

. contas de gerencia como lhesoureiro da ca- 
mara desde 11 de janeiro até 80 de março 
de 1861; e pediu a approvação da conta de 
quina de 3 de março a 15 de agosto de 

860, que não foram approvadas na ultima 
sessão legislativa em consequencia da dis- 
solução da camara. q 

Por ultimo mandou para a meza: uma 
nota de ferpaliação, assignada pelos snrs. 
deputados pelo districto de Castello Branco 
menos pelo snr. Vaz Pretp; porque querem 
saber do governo, se é exacto o estado de 
corrupção com que o descreveu este sur. 
deputado. ' 

Os snrs, Pinto de Albuquerque e Miguel 
Osorio tambem mandaram para a meza no- 
tas de interpellação. 

O snr. conde de Val de Reis mandou 
para a meza uma representação de alguns 
olficiaes de marinha pedindo que os seus 
vencimentos sejam igualados sos dos offi- 
cises dos outras armas scientificas. 


9.º sendo remettidos 4 commissão as pro- 
postas a elle offerecidas. 

Capitulo 10. — Diversãs despezas — reis 
49:2188400. , op) 

Os sars. Pinto d'Almeida, Gomes de Cas- 
tro e Bivar, mandaram para a meza propos- 
tas a este capitulo, e depois de algumas 
observações do snr. Antonio de Serpa, jal- 
gou-se a materia discutida a requerimento 
do snr. Eleuterio Dias, sendo approvado o 
capitulo, e remeltendo-se á commissão as, 
respectivas propostas. 

Estando concluida a discussão do orça- 
mento do ministerio do reino passsou-se 
& discussão do orçamento do ministerio da 
guerra. 

Capitulo 1.º — Secretaria de Estado — 
89:3068660 réis. à 

Os snrs. Cyrillo Machado & José Esto- 
vão fizeram algumas considerações sobre 
certas necessidades de que precisa o nosso 
exercito. + 

O snr. Presidente declsrando que a or- 
dem dos trabalhos para a sessão nocturna, 
era 8 continuação d'esta discussão, levan- 
tou-a sessão. Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


Lisboa 24 de julho. 
(Gorresp. particular do «Commercio do Porto») 

Como os leitores veriam do extracto da 
sessão de honlem, começou a discutir-se a 
eleição de Vianna. O sor. Pinto Coelho foi o 
primeiro que fallou na questão. O fim do seu 
discurso foi mostrar que certos cadernos do 
recenseamento foram descosidos e falsifica- 
das em algumas das suas folhas. 

O snr. Avila não deixou progredir esta 
discussão. Mostrando, e com rezão, a urgen 
cia-de secontinuar na discussão do orçamen- 
to, pois que'a aulhorisação para a cobrança 
de impostos acaba no fim d'este mez, pro- 
metleu que, concluida a discussão do mes- 
mo orçamento se tornaria immediátamente 
á questão da eleição de Vianna. 

O snr. Avila declarou por parte do gover- 
ho que este desejava que a discussão sobre a 
validade da eleição de Vianna tivesse a maior 
latitude, e que além d'isto o governo não se 
interessava porque a mesma eleição fosse 
approvada ou annulada, pois que conhecen- 
do o melindre da questão, deixava aos seus 
amigos políticos plena liberdade de aprecia- 
cão e de volação. . 

Na sessão de hontem foram proelanfados 
deputados pela provincia de Cabo Verde, os 
snrs. Joaquim José Rodrigues da Camara e 
Antonio Maria Barreiro Arrobas. O snr. Ro- 
drigues Camara veio subslituir o snr. João 
de Sóusa Machado. 

A demissão do escrivão da camara de 
Santo Thyrso toma grandes proporções no 
parlamento, Os snts. visconde de Pindella 
e Freitas Soares declararam que tomariam 


demissão foi annunciada pelo snr. Cyrillo 
Machado. . 

Foi approvado o projecto do lanço de 
estrada entre o Ribeiro de Gomiei e a ponte 
de S. Pedro do Sul (estrada entre Vizeu e 
Albergaria). » 

A base da licitação, que já se ordenou, 
é de 33 contos de réis. 

- O auxilio prestado pelo governo á Com- 
panhia União Mercantil tam sido louvádo 
por todos: A imprensa da capital tambem 
apreciou o acto do governo do mesmo modo 
como nós o apreciamos. Eis o que hoje di- 
zem a este respeito primeiro o «Jornal do 
Commercio» e depois a «Revolução de Se- 
tembro» : . 


|êria discutidaç-e foi approvado o espitulo 


parte na interpellação que sobre s mesma |. 


Africas ae , 
lucrãO paiz, já na brevidade das (fansgeções 


mar e nos districlos açorianos. 

« Esta resolução do governo, tomando 
as acções por emittir, vislo que a praça não, 
concorreu a tomal-ss, lalvêz porque via só 
garantido o minino do juro, seis por cen- 
lo, quando os capitses empregados em tran- 
sacções, com o mesmo governo, e n'ontras 
mais, tem um rendimento muito Súperi 
veio acreditar a companhia que tem fe 
esforços extraordinarios para corresponder 
& espectativa do publico, e animar uma em- 
preza que promette grandes vantagens é 
nação, que já sentiria muito se a compa- 
nhia liquidasse. 

« A compania sgora com tão valioso 
auxilio ha-de “satisfazer ao que da mesma 
se espera, regularisando as carreiras e me- 
lhorendo o serviço em ordem a auferirem- 
se todos os beneficios que promette a bre- 
vidade de communicações entre a capital 
e os diversos portos das três carreiras. 

Dissemos hontem por que vimos escri- 
pto m'um jornal que o cavallo arabe que 
chegou ao instituto agricols, custara 200 
libras, mas hoje vemos em outro jornal que 
o seo custo posto em Lisboa, fóra de réis 
1:850000 ! 

A «Politica «Liberal», jornal que tem 
propugnado sémpre por uma lei de livrein- 
troducção de cereaes, lamenta que os pode- 
res publicos deixem correr annos após de 
annos sem prestarem altenção a lão grave 
assumplo. 

A «Epocha» de hoje diz que a praça de 
Elvas, que como os leitores sabem é a nos- 
sa primeira praça de guerra, está defendida 
por nove soldados e um sargento e a de Va- 
lença por quatro soldados e um sargento. 

E nada mais por hoje. 


E 
NOTICIARIO. 


Visita d'el-rei. —Foi ha dias consul- 

tado o piloto mór da barra, sobre se na mes- 
ma podia entrar a corveta Baribolomeu Dias. 
Respondeu, que só poderia entrar depois do 
dia 20 de agosto, nas marés vivas. 
— Segundo nos consta, a abertura da expo- 
sição industrisl terá lugar, no aia 15 de 
agosto, se já estiver n'esta cidade El-Rei o 
Senhor D. Pedro Y; e quando este caso se 
não dê ficará para O dia posterior á chega- 
da de S.M.. 

Hanco União. — Segundo uma no- 
ticia que hontem foi recebida por uma res- 
peitavel casa commercial! d'esta praça, es- 
perava-se que hontem mesmo fosse apre- 
sentado na camara dos snrs. deputados o 
parecer da commissão aque foi submeltida 
a proposta do governo para a creação do 
Banco União. ' 


Folgaremos que assim tenha acontecido, 
e que nas estações por onde ainda tem de 
passar esta negocio ss não demore a sua 
tesolução, para que quanto antes vejamos 
funtcionando n'esta cidade mais um esta- 
belecimento de credito de que 0 commer- 
io e à industria (em a esperar valiosos ser- 
viços. À 
“Estrada da Nandeira. —No mez 
de junho ultimo, a despeza effectuada com 
a estrada da ponte pensil ao alto da Ban- 
deira VE de 2:0338580 réis, RD 
pessoal 1:2858995, e com o materi is 
74764. a " e 
O numero de operarios empregados du- 
ranté o referido mez foi de 6:121 aproxi- 
madamente, a saber : 


oregi6 Algarve, com as quaes muito, n 


já no desenvolvimento do commerdio, ifi- | da 


era vel ordem terceira do N. $, o ticas a, las, — O «Arch 

do ahino dé 1801-1863, quê Íleou com pósu nblica to extraoto das P 

forma seguinh bo] MR RR nes deeri estado agricola 
& or osnr. Manoel Jos 'de Souza Araújo. | varios districto É 
ub-prior o shr. Manoel José de Oliveira nria do lo 2 de julho.— À sei 


Secretario o snr. Diogo José Cabral. 


| dos centeios já está feita, e os lavradores | « 
não se mostram descontentes com a colhei-| dades no seio da união. As confederações 


está realizando nas Estados Unidos, 
istoris da Luisiana», por Barbé 
hegociador francez, no tractado da 
Luisiana aos Estados Unidos, oi- 
é as seguintes palavras de Napoleão 1: 
Devem esperar-se para o futuro rivali- 


Thesoureiro osnr. Francisco Fructuoso | ta porque foi regular ; o trigo tambem apre-| que se dizem perpetuas só duram em quan- 


dyres de Gouvêa. 


Procurador goral o snr, Francisco No- | celhos de Arcos, Monsão e Melgaço, onde | vém rom 


gueira Basto. 

Vigario o snr. padre José Francisco da 
Silva Pereira. 
| Definidores os Srs, Domingos José Po 
reira, Antonio Csetano Rodrigues, Domia- 
gos d'Almeida Soares, Antonio Dias Alves 
Pimenta, Antonio Luiz da Silva Junior, Fe- 
lisberfo de Moura Monteiro, José Joaquim 
da Silva Guimarães Junior, Manoel José de 
Almeida, José António Ferreira Simões. 

Priora'a exc.mº spr.º D, Anha Thereza 
de Jesus Magalhães, 

Sub-priora s exe."2 snr.º D. Maris Ama- 
lia dos Santos Guimarões. : 


São cousas. — Ante-hontem, ás 10 


horas da noite, um individuo que passava 


no largo da Cordoaria viu alli deitado é 
revolvendo-se no chão um homem, que 


junto de si tinha um copo vásio. 


Como não respondia ás perguntas que 


lhe fez o mencionado individuo, este api- 
tou e appareceram dous soldados, que con- 
duziram o homem e o copo ao hospital da 
Misericordia. 

Examinado o copo, viu seque linha pe- 


gada pelo interior uma camada de pós de 


joannes. 


O homem resolveu-se, por fim, a fal- 
lar e disse que, por motivo de desgostos, 
quizera envenenar-se o que para esse fim 
comprára os pós por 40 réis, e, dissol- F 


vendo-os em aguardente, os lomára, 


Soube-se que se chamava-Diogo Yas- 
ques Osorio, morador na rua das Carvalhei- 


ras, ahi para os lados-da Fontinha. 


Verificando-se hontem pela manhã, ns 
occasião da visita, que não apresentava sym- 
ptoma algum de envenenamento, sabiu do 


hospital, 


Agora, commente cada, um o facto como 
melhor lhe parecer, dando-lhe o nome que 


mais ageitado julgar. 


Envenenamentos. — Segundo di- 
zem ao «Direito», n'uma correspondencia 
das proximidades da cidade da Guarda, um 
barbeiro' de Safurdão, no concelho de Pi- 
nhel, envenenou a mulher e tres filhos e 
fugiu. Haviaesperanças de que, os: filhos es- 


capassem, porém a mulhér morreu. 


No sitio idas Aldeias, do concelho: de 
Gouveia, districio da Guarda, 14 homens 


que iam para a tosquia-do gado lanigero, 


ceiando em casa d'um: individuo por nome 
Bernardo; comeram carne d'uma rêz que fôra 


mordida poruma vibora. 


Foram logo. acommettidos de convulsões, 
vomitos, e: desentheria, e a custo poderam 
voltar para suascasas. Um d'elles morteu e 


dous estavam em perigo. 
Obra para à 
«Viannense» que o 


Silva, negociante de Vianna, concebera: a 
ideia d'uma' fechadura-de segredo com''o 
mais feliz exito, e que se propunha a en- 
vial-a á proxima exposição industial. Acres- 
centa o mesmo jornal que o engenhoso ma- 


chinismo de tão interessante obra, abona 


muito o talento do seu curioso author, e que 
-de ser por certo aqui muito admi- 


Que féra! — Na manhã do dia 20 do 
corrente, o rev. Francisco José Affonso, 


abbade de Valpassó, no concelho de 


senta bom aspecto, á excepção dos tres con-| 


foi atacado da molestia, a que chamam oura. |» 
ea sua ceifa está proxima. As vinhas apre- 
sentam-se atacadas em parte do oidium ; 
no entretanto se continuar o calor e tempo 
secco que ultimamente tem reinado, espera- 


pomares perderam algum fructo com as ven- 
tanias que reinaram dbrante omez de junho. 
Evora 4 de julho: — 
dae trigo temporão já ceifado foram infe- 
riores em produeção, as serodias conser- 
vam bom aspecto, e dão esperanças de bôa 
colheita. Em algumas vinhas tem -se desen- 
volvido ooidium com grande força; e em 
parte dos olivaes a ferrugem. Os pomares 
continuam a conservar-se com bom aspecto, 
mas partê d'elles com pouco fructo. 
Leiria 8 de julho. — Começaram emal- 
gans concelhos a ceifa dos trigos tempo- 
rãos. As searas de milho nos terrenos bai- 
xos estão'resentidas dos frios. No'concelho 
deProgão os milhos derega foram atacados 
do bicho, vulgo alfinete, o qual-tem cau- 
sado grandes estragos, os dos terrenos sec- 
cos estão bons, As vinhas promeitiam mais 
abundancia do que no anno anterior, mas 
durant ultimos dias 4em sido muito 
affeetadas “do oidium. Os olivaes apresen- 
tam pouca azeitona. Os pomares promet- 
tem úma'produeção regular. 0.) 005 
Grande incendio. — Segundo um 
despacho telegraphico de Paris, rebentou 
no dia 21, um grande incendio nos armazens 
de decorações do theatro da opera d'squella 
capital, “As perdas sobem a um milhão de 
francos: 
O cometa: — O cometa causou em 
Constantinopla transportes de enthusiasmo. 
A sua apparição coincidiu com a elevação de 
Abdul-Azis ão lhrono gm t 
Os suetarios de Mabomet -codsideram-no 
como nancio e promessa d'um reinado fe- 
liz e brilhante, E E 
Os sabios da margem do Bosphoro-fi- 
zeram notar que a cabelleira do cometa es- 
tava direita é altiva. t be 
«E' bom signal, dizem elles o penacho 
“do califa sustentar-se-ha'do mesmo modo.» 
Não são para rir estas superstições, so- 
bretudo quando teem por fim dar confisn- 
ga e restituir a energia-a- uma nação que 
estava a“ponto de lhe faltar uma e perder s 
iso mt jao 


outra. alas 4 
do corrente 


Nova seita. — No dia 8 
compareceram no tribunal de Vienna (Aus- 


tria) dez dos principaes adeptos d'uma seit 
religiosa denominsda das novas jorusalé- 
[o povo chama-lhes fra- 


mitas ou salemitas 
des de'S. João). 


aa um certo numero 'de, 
igo Testamento. + “200 


prophetas do 
“Confessa um só Deus, Christo, fonte do 
amor, e proclama como preceito supremo o 
amor de Deus e do proximo. Os-salamitas 
acreditam que ha salvação em todas as reli- 
giões e que o juizo final já teve logar: 
“> +0 culto limita-se á leitura e é explicação 


“As searas de ceva- |siva; da honra, 


o um dos confederados julga que não con- 
pél-as. » 


Snr. redactor. 
No n.º 161 do seu jornal lê-se uma cor- 


se ainda uma sofírivel vendima. O milho | respondencia anonymade Penafiel, com data 
apresenta um aspecto magnifico. Em alguns | de 13 É atermer: s 

concelhos a batata 'tem sido atacada da mo- | junta de paroc! fas Ae) 
testa, sofftendo com isso muito damno. Os|já, 


m com a 

E alo commigo, 

con esidente d'ella, já como reitor, 
mas UE Tia oba Ti tos 


suss Jincrepações e lão gravemente offen- 
18 dignidade dos que criti- 
ca, que nã passar sem, correctivo. 
São corridos já 10 annos. depois d'essa 
derrama, cuja-maior parte o correspondente 
lamenta que se: consumisse, na Ieconstruc- 
ção das sepulturas da igreja matriz, obra 
que classifica de, co: ncia, dispensavel 
— luxo — e projecto de, impecer á cons- 
trucção do cemitério publico, lisongeando- 
se assim. erenças superticiosas. Estas phra- 
ses de certo' se não, escreviam, se sempre 
se escrevesse com reflexão e conhecimen- 
to de causa. Avigreja matriz é; sem ques- 
tão o melhor templo cidade, e o bem 
notavel de sua: nobre architectura, mere- 
ceu-lhe o privilegio de ser o unico edificio 
desla terra: commemorado nas nossas geo- 
eraphias :: leva-se em contaao menos esta 
consideração, hoje que só sefalla em in- 
Leresses mat: só, se respeilam pbras 
de arte; que d'anles allender-se-ia primei- 


ipelo-contrário, na acta do plano da obra em 
dl de janeiro de 1851, consignou em termos 
bem expressos com a saluta medida o es- 
tabelecimento do. cemiterio, e deplorando 
a falta d'este e prevendo que ainda, talvez 
corressem largos annos sem.o haver, é que 
se determinou á construcção, das sepnltu- 
ras. Quereria o author da correspondencia 
que ba 10 annos tivesse continuado alé hoje 
(pois confessa que ainda não ha cemiterio) 
m'aquella igreja um fal repositorio de ca- 
daveres meio insepultos ? Fazemos-lhe a jus- 
iça de suppôr que mesmo o respeito á hy- 
giene publica o não deixa pensar assim. 
Muito menos podia querer que a junta de 
parochia, em vez de reconstruir sepulturas, 
contruisse o cemiterio, pois elle mesmo con- 
fessa que ainda nem ba lugar designado 
para lal destino, e deye saber.que essa de- 
signação e sua construcção, pertence á ca- 
mara municipal desde a lei /de 21 de se- 
tembro de 1835. E ha-de uma obra de tão 
urgente necessidade alcunhar-se de luxo é 
plano de impecer a construcção, do cemi- 
terio? | Por Deus e pelos homens, pedimos 
mais sufiragio á justiça! 
|» Prosegue o correspondente declamando 
contra a novissima derrama que a junta or- 


nhaes, districto de Bragança, tendoiido dizer 
missa ao logar de Curopos a meio kilometro 


«A companhia União Mercantil nasceu 


« Jornaes pagos dur: 
por um dos mais esforçados arrojos ds al- 


das Escripturas Santas, sem nenhum. 
Ditos de empreitada 


a“ prá- 
tica: exterior. X 


cou, e começando: por declarar que nem 
sabe para. que obra foi orçada, queixa-se 


nai, » sida; a da sua residencia, quando regressava, sa- a authoridade do Papa de se de arem aos fre, inze por 
engorda VER hino à meio caminho em desermpado, é dizem que 6 0 espirito de Deus góveria [cento sobro 1 acima, sem se Aendor é 
regulares, com o archipelago açoriano, com | - Neste aiiéz QU ja o houv (um seu parochiano, por nome Antonio de ido igtogá. tolas cabos cor +" | desproporção com que esta se acha lançada, 
As nossas possessões d'Africa “a com o Al- |de' trabalho, do' que resulta que o numero Souza, de 18 annos de idade, criado em). Distinguem-se também pela probibição | vindo assim a pagar menosos que dev 


- Moraes mandou para a 
meza umha representação, a con- 
- servação. ENA ontalho e expondo a ne- 
cessidade do mesmo concelho o que pede 
sejam remediadas. 
O snr. Mattos Corrêa disse que tem à 
apresentar (tambem alguns réquerimentos 
dos officiaes de marinha em que pedem que 
“os seus soldos sejam PSA ãos ofi- 
“cises das armas scienlificas; mas queren- 
do acompanhar a remessa de algumas ob- 


servações, reserva-se para os apresentar em 
oa ia mam PORA ORAIS 7 


O sor, Pali im faz igaal declaração a 
-Tespeito de idenlicos requerimentos que tem 
em seu poder: « 

: O snr. Chamiço mandou 
um projecto de lei. 
“ORDEM DO DIA 


para a meza 


4 


ara o Asylo de Men- 
O 2008 es. para o Ásylo 
das faparigas sbandonadas da cidade do Por- 
t0,e Sa 
s. das Dores 


icencia , o 20 
hospital de S. José; e concluiu pedindo al-| 
gamas explicações ao snr, ministo do rei- 
no sobre estes assumplos. R 

O .snr. Joaquim José Coelho de Carva- 
Jo sustentou é mandou para a meza uma 
proposta para se votarem 5008000 réis para | 
sustento dos pobres que forem és caldas-de 

- Monchique. 

O snr. Atagão por parte da commis-| 
são disse que a proposta ha-de ir á com-| 
“missão, e está persuadido que a commis- | 
são a ha-de tomar na maior consideração, 
porque 0 estabelecimento das Caldas de Mon- 
“chique é um estabelecimento importantis- 
E e delle lirom proveito a pobreza en- 

rima. 


À requerimento do sur. Xavier da Sil- 
va julgou-se a Pastegia discutida e foi ap- 
provado o capitulo 8.º, remettendo-se á com- 
missão às propostas que lhe foram apresen- 
tadas. E 

Os snrs. Almeida de Azevedo e Affonse-| 
ca, Pinto de Almeida e Chamiço, mandaram 
para a meza propostas a este capitulo para 
serem remetidas á commissão 

Entrou em discussão o capitulo 9.º — 
guardas municipaes — 228:2958675 réis. 

Depois de algumas observações do sor. 
José Estevão, Pinto d'Almeida, que manda- 
ram para a meza propostas a este espifulo, 
e dos snrs. Bivar e ministro do reino, a re- 


« Mas nem esses esforços foram bastan- 
tos Hon OE REINOS (6 SGeEs. quê Th e 


que 


estabelecimento da carreira dos vapores, para 


garve. Uma empreza de tanta magnitude, 
e que tendia nada menos que a promovêr 
todos os elementos de prosperidade das 
nossas colonis africanas, Lodos os quê en- 
cerra O ferlil e productivo solo dos Agores, 
e os que em si conteem as diversas terras 
do Algarve, pondo tudo em moviménto, e 
dando nova vida ao commercio, tem-se 
sustentado, por esforços incriveis o patrio- 
ticos da direcção, suxiliados em grande par- 
te pelo governo. É ob il 


seg tt 


, 
evitassem uma crise occasionada por falta 
de concorrêntes ás suas acções, alisz ae- 
creditadas pela garantia do minimo do.juro, 
e mesmo dos capilaes empregados em oito 
vapores, sempre em movimento, sempre em 
viagens. ] Pod 
«O governo, por, meio da. fiscalisação 
b eras, na companhia, conheceu a re- 
gularidade com que a direcção se tem ha- 
vido na administração que lhe cumpre, o 
zêlo e o patriotismo dos cavalheiros que 
teem sacrificado o seu repouso eos seus 
hayeres para livrar o paiz da vergonha que 
resultaria da liquidação da companhis, e 
por isso, segundo, nos consta, tomou a si 
a responsabilidade das acções que falta- 
vam a emilir, e logo foram annunciados os 
vapores para Africa, Agores e Algarve, 

« Nem da ilustração dos snrs, ministros 
era de esperar outra cousa, pois são elles 
que mais estão no caso de apreciar as van- 
tagens das communicações rapidas, já. pe- 
los resultados, da acção governativa nas pro- 
vincias ultramarinas e já pelo progressivo 
rendimento das alfandegas. ' 

« Ainda ba pouco se publicou em va- 
rios jornaes: dos Açores o rendimento da 
alfandega de Ponta Delgada, que antes do 


o archipelago, nunca chegou ao maximo de 
oitenta contos de réis, e agora lem ido n'um 
augmento progressivo, de modo, que no 
anno economico findo, excedeu a impor- 
tante verba de cento e cincoenta contos de rs. 
« Estee outros factos, bem demonstram 
não só o desenvolvimento que o commer- 
cio vai tendo, com as viagens dos barcos 
a vapor da companhia, mas que, se ogo-| 
verno à auxiliar por um lado, por outro lem 
a compensação do maior rendimento das al- 
fandegas, e das vantagens incalculaveis que 
hão-de resultar ao paiz de nos acharmos 
em contacto quasi immediato com Os por- 
tos aonde se dirigem os vapores da com- 
panhia. 

« Honra pois e louvor a um ministerio que 
comprehende a altura-da sua missão be- 


mais util empreza que n'este genero se po- 
dia estabelecer em proveito nacional, » 

«O governo, diz a «Revolução», acaba de 
auxiliar a companhia união mercantil de mo- 


visita de inspecção, em consequencia da qual 


nefica e civilisadora, animando a unica e |. 


medio de opersrios a jornal que diarismen- 
te trabalharam na estrada da Bandeira foi 
do 198,5 e o dos operários por empreita- 


da 36,67. O termo médio de transportes 
fóni de BP 2408 SE pomar q 
O numer: metros correntes de guias 


já assentados nesta estrada é de 1:250 e 
não 250 como 
ta feira. h 
Estrada marginal da Foz. — Vão 
finalmente collocar-se guardas em toda a 
extensão da estrada marginal do Douro, en- 
o. es. “da Foz. À. 


por engano dissémos na quar- 


oão da 


cas auxiliasse um melhoramento de lão re- 
conhecida catilidade publica, 

O snr. governador civil ganhou jus a 
merecido e devido lonyor , pelos. esforços 
que empenhou para secundar os desejos da 
camara municipal no interesse do publico. 
Ovapor Nieta. —Os jornaes de Vian- 
na recebidos hoje dão ainda hontem fun- 
deado fóra da barra, no ancoradouro da Cal, 
o vapor «Nieta». Hontem fez-se-lhe uma 


foi julgado. nes circumstancias de poder se- 
guir viagem para Vigo, a fim de.ser alli con- 
xénientamente concertado, e dese lhe foze- 
rem os reparos necessarios, resultantes do 
sinistro que sofireo. 

A carga acha-se recolhida em muito bom 
estado nos armazens da alfandega. 

Pora o desencalhe não chegou a ser ne- 
cessario proceder ao quebramento de al- 
guns rochedos, porque o vapor foi posto a 
nado em uma volta de mar que o desen- 
tallou d'entre elles, não obstante o shr. No- 
gueira Soares, director das obras publicas, 
tinha-se apresentado no local do sinistro com 
os mergulhadores das obras da barra. 
Definitorio. — Hontem procedeu-se 
á eleição dos membros que devem compôr 
o definitorio da Santa Casa da Misericor- 
dia no anno de 1861-1862, que ficou com- 
posto dos seguintes snrs..: 5 

Antonio Roberto d'Oliveirs Lepes Branco. 
Visconde d'Azevedo. 

Guilherme Augusto Machado Pereira. 
José da Silva Machado. 

Manoel José Monteiro Braga. 

Antonio Ferreira da Silva Brito. 
Manoel José d'Oliveira Costa, 

Dr. Antonio da Silva Guimarães, 

Dr. Domingos Pinto du Faria. 

« Manoel Antonio Malheiro. 

Manoel Fernandes Rosas. 


f 


i 


! 
f 


João Antonio da Silva Guimarães. | 


querimento do snr, Ferrer julgou-se a ma- 


do eflicaz a progredirem as tres carreiras de | 


quando chegaram 
de era cadaver! 


jos habitantes, n E 
ção, correram uns sos É 
O cadaver do seu parocho e óutros em per- 
seguição do assassino, quê prenderam a 
distancia de meia legua. o 


do-se sobre a victima, já moribunda, lhe 
descarregou 23 punhaladas na barriga, pei 
to, braços, costas e cabeça, m seguida 
largou à fogir! A mulher e o pequeno e 
uma outra mulher que acudiu sos gritos 
correram para O sítio do assassinato, mas 
já o desventurado abba- 


Correram á povoação de Velpassô, cu- 
1 auge de indigna- 
itio onde se achava 


No acto da prisão, resistiu, desfechando 


uma pistola, a que, por fortuna da pessoa 
contra quem a desfechára, tinha cahido c 


i 


ulimfnante. 
Possou junto da sua viclima sem a me- 


nor comoção, e a distancia de 20 metros ps uma letra de cambio, transformando | Ze 


do Nori comeu com todo o socego e | acifra de mil escudos em 11:000, Porém o 
apetite 


Que féra e que malvado ! 
Negou o crime, e como estava lodo 


manchado de sangue, disse primeiro que 
fôra um golpe que fez na mão esquerda 
com uma navalha, a tres minutos depois 
disse que se ferira afiando uma gadanha. 


Na presença do cadaver mostrou a maior 
mpassibilidade, Ê | 
Sendo conduzido pór uma escolta de ca- 


cadores3 para Vinhaes, comeu na primeira 
estalagem com a maior tranquillidade, mos- 


rando pelo caminho que nenhum peso lhe 
azia O crime atroz que perpetrára | 
E" um tigre com fórma humana, que 


deve ser tirado do meio da sociedade | 


Esta notícia horrotosa vem n'um com- 


defumar, de tomartabaco, de jogar e be- 
ber liquidos espirituosos. Mo 


E] 
om limp 


r parte, trajado: 
traz, com muito cuidado ;.a barba toda e 
um ar tranquilo, grave e recolhido, 4 
Às suas respostas eram breves op) 
sas. Foram condemnados a prisão de dous 
mezes e quinze dias, segundo. os. differen- 
tes graus de culpabilidada, Todos ouviram 
sem omoção & sentença, que esperavam, 
ão consideram condemnação, nem cas- 
sim como perseguição religiosa. 
Por toda/a parte os ha. — De- 
sappsreceu de Pariz M. de Saint-Georges, 
director da imprensa imperial, deixando um 
alcance, de 700:000 fransos.. a 
O «Jornal de Francfort» dá nolicia de ter 
desapparecido de Berlin, o intendente de |: 


0:000 escudos. Um dos credores, usurario 
célebre de Potsdam, aproveitou a fuga para 


á policla denunciando a falsificação e | 
thor d'ella enforcou-se para 
Verdadeiro theso: 
mandante inglez do forte Will 


Nana-Saib, 
Consistem em um 


e simplicidade, com o cabello penteado para | p' 


a Alteza real, por se achar alcançado em | b 


que, na fal isa 
fugitivo, sabendo d'isto, escreveu da Suissa |O unico recurso lega 

- | de paroçh 

capar á justiça. | sam ser colle: 

— O com-| agora, porque essa m: 

» em Cal- | que, o, correspondente 

cultá, recebeu ultimamente, e espera que |clo é a m; A 

se lhe ordene. o destino que e «as | ro pela folia de pagamento 

joias que formavam o thesouro dp famoso | pezas, 1 ue pari 


“numero consid avel [a om 
do diamantes de diversas côres, rubis, es-| tos actusime) 


pagar mais e nada alguns que mais, de- 
njatmumagrso queixa-se, sobretudo; de nao 


* Esta seita, fundada em 1852 pelo medico |ser colleciada a coníraria do Sacrament 
João Koch, “conta 500 adeptos, qegundo os eu, o milita sora disar autom lo. 
torios officises, porém diz-se que tem |jnem eu esta! litados. "4 COl- 
muitos militimoguo! ainomasua pila » | lectados, talvez pelo Íscto de ão, pagatmos 
-- Agora ha ums “scisão no seu “gremio. |decima ; e para mais carregar 00 
Uma parte, à minoria, dirigida por um tah) esqueceu declarar que eu sou 
Sacramento: Li “vezes este tre cho 
que me parecia ii vel, que isto | 
icrevesse e que se rematasse  respo 


lisando-se pelo que ficava 


Pavia pód 
bél-o indo ao archivo da junta vêr o or- 
comento ; e sinto que o não fizesse, por 
que havia de reconhecer a sua, não só uti- 
lidade, mas necessidade, como reconheceu 
a aulhoridade competente que o approvou. 
So tivesse tido esse pequeno rabalho, alli 
junta qa la anno em . 


veria que : 
verbas de despeza certa e todas obrigato- 
em cons aes) à 


rias [sem pa o, do Bag000 E 
embolsar a cifra de d4 réis, que 
- que por a-de 
Ed ia tai 
que por não estar t 

cu 


[46 (0! 


a 


E 
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me trazeis, e que alé não todos [o « Rinslidnto decidtuise ue"para as és- H d 7! sa fu bras, e esta- HG] 
os verdadeiros amigos Edo luna mollas da sultans valida AS Uma somma DO fe Ra Eicdi belserda GOB deja gu Iniantó NU Brecentogem Pariz 17 dê julho Pão juizo de direito da 2.º vara,  escri- 
“TURIN 19. entém for- | de 50,000 piastras por mez, ou me 1:4408, | Apparecem vêndedores para as do Banco Cúin- | sohre as terras, favoravel sempre aos comprado - tre JUEHO, vão, Vaz correm editos de 1 re- 
tgp H noti € um ultimo | pouco bis 'du dados!: k * imercial a 2558: mas são menos procuradas. evitar o costume detarear os venme é 5 guasinjeno de D. Josefa Rita Margarida, a 
desp E dg Malia | « E manhã 4, que poha ter Jogar à| acto au acompanha TATA ER 5 repare Loreto LR amar todas, e quaesquer pessoas, que se 
meridi diondl ae melhorado muito. imponente ceremonia da, entroni a! jena venda; MTL SL 7,8 preço igual- | práticas em vigor seriam reunidas aos Catra E M RIT 7 A: olgod com direito heran pr po sh 
ag que o e eai FT ao | sultão Abdul-Aziz. Concluiram-se | Mêntérobfio Para pequenos lotes, mas com polca a at menos elefados qué elles dessem pelos RTV Rn o a ra re 
ido nas differentes ci- pro arativos para esta ceremoniã, qui rt ota t E TR . ques, ia EE 
ERA lr Jog Rolo d 8 fran | Rar e al comp a ia MA PONTO, SEDE SÓÉHO (fode, pt qu ovos den 
ana ros ) não se duvida de) —« Não é um membro da familia de Os- | quanto 6 estado d'esta companhia sija Etoiigóiro | velhos absurdas admittidos sempre. coma sonar. ás HM nonas DA MANHÃ, amaro cio ratersa Fa i 
dra, as subscri- | m a erad Vsta, vez xirá cingir o sabrb ao [08 câmpridorés Creio 408000, não se | ções Pego çÃ re deansaopões que se LE ribatorN da Barra: i tificação e habilitação lego em ' 
Te som; mas sabemos igualment em: o. id 
bang a og? rá largamente exce- o.” Abdul-Aziz designou para esta co- | tea so praca adaa io noripáes 2.48 p. comes | da Eneida da parto gica que Seponder Barcas braz, Brilhante é uma outra. llecido, debaixo 


ossuidures Patacho Josephina (já pilotado). 


pes vimonia jun personagem sinda mais vene- do: Am y b- 
Oconde de S. Martino sshiu ante-hon- prado, um - descendente distinct O- AAA A pipçto ENA o tu pen enrdos. sa an OU RE SER A ENO brando] e o mar bom. o in im ra da 1 
tem do PRAÇA k t met, O ge. Echraf (chefe ] | na aupavdado, O goxerno, demorando até A Nor O Gopnito Não E gor a mesma justificação e habilitação por 
19 — NAPOLES 16. — O ge- |que reside ha algum tempo em Conttantrs pão Ls e e AESA a Hoje ás 6h to sahiu o hiate Ho- | Sentença 
esa Oia; depois deter embarcado tro- | nopla.. tão vai em grande pompa, pelas = : MALE O eo do.) lolodose do 2 DU AUS AVES | Porto, 26 de julho de 1861. 993) 
pas para a Calobria ficou «em Napoles: Pu- | onze horas da manhã, é mesquita io Eyoub| > Mercantil... 2588000 | cial compensará agora essa demora temo é pars, —=— | 


OSE Josquim M. da 

Fonseca emprega- 
do na casa de modas 
de M. A. de Almeida 
em Lisboa, rua Nova 
do Almada n.º 60 e 
62,90 Chiado, acha-se 
uw'esta cidade com um 
sortimento de objo- 


elos de gósto, como 
E: 


26 a 
Festividades | 


Anniversario da Dedicação da Igre-| 
0 ja do Bom Jesus do Monte será ce-| 
Jebrado no: segundo domingo de agos- 
to, com romariae funcção de igreja, o| 
que n'este anno terá lugar com grande | 
solemnidade. Em a noite do sabbado 
10 de agosto haverá fogo de artificio, e 


“FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA 


Para Stockhol mo 


FS Saho Somabraciiado a escuna 
Sugea = + = capitão 
Romare. in 
Consiguatarios Francisco da Silva Mar- 

ques & C.º, rua dos Inglezes n.º 36. 
= (4893) 


Para o Rio .de Janeiro 


= 


VENDE-SE no rua de S, João n.º 79, 
1.º qualidade A, 2.º B, 3.º C. 
(1770) 


Escriptorios para alugar 


PIANOS 


DERARD., 


õ igi E sãu: chapéus do 48000 LUGAM-BEdo S. Miguel por diante d Asia au 
no domingo 11 as funcções religiosas | 58. 68.178. Bge 98000 réis, mantelates de | Ml mreniioao mea a O DRA DOU veleita barca = TAMEGA= 
papa dio ma fan 4 paia | 143000 até 248000 réis, córtes de vestidos magnificos -escriplorios com. todas as capitão Motta. E' bares bem 


ESTABELECIM ENTO DE precisas comodidades, em muito bom si- 


construida, pregada e forrada de. 


gnificencia, e chrisma conferido pelo 
exe? snr. arcebispo primaz, juiz do 
mesmo sancluario. | 
| 
O dia 15 de agosto se ha-de fazer | 
-a costumado festa de Nossa Senho- 
ra da Ajuda, na capella de S. Roque 
da Lameira, com toda a pompa, tendo 
o SS. Sacramento exposto, missa SO- 
Temne, sermão de manhãe de tarde, 
e'procissão. E pregador o padre Assum- 
pção. Na vespera fogo preso, ilumina- 
ção e musica regimental. 


Agradecimento 

Maria Ermelinda Zuzarte Abreu, 

« summamente penhorada para com 
todos os ilL”º* snrs. que se dignaram 
assistir aos officios de sepultura, cele- 
brados por alma de seu presado de- 
funto marido, José Joaquim Pires de 
Abreu, na igreja de S. Nicolau, no dia 
15 do corrente mez, não podendo, como 
muito desejava, agradecer pessóalmen- 
te a todos os referidos snrs. em conse- 


Sã 


as agencias, 
Tem variad 


para satisfazer O comprador. 


Não se compram 


ATTENÇÃO 


EM SACCOS 
SUPERIOR QUALIDADE 


talha em Bellomonte n.º 53. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 


dos fabricantos, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


FLOR D'ENXOFRE 


ENDE por modico preço C. Roiz Ba- 


o sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


nem sê recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tanha segurança e garantia na compra. 


N . 

Bôas alviçaras. 
pE 
Pedro, uma saquinha de visgem, contendo 
algum dinheiro, ums carteira e varios pa- 
peis ; roga-se- á pessoa quea achasse 6 à 
queira restituir, so menos só os papeis e 
carteira, a poderá entregar á esquina da rua 
do Almada n.º 2 (antiga rua das Hortas) 
na botica de João Rudrigues Pereira Peixo- 


INGLEZES. 


RDEU-SE na noite de 23, desde a rus 
Duqueza de Bragança, até é rua de D. 


de seda de 248000 até 408000 réis e en- 
feites para cabeça e outros msis objectos, 
tendo o seu estabelecimento no Porto, anti- 
ga casa Madame Eliza, travessa de D. Pedro 
(1970) 


A antiga'rua das Hortas n.º 77, ven- 

de-se vinho verde de Basto, muito 

bom, por slmude e pipa, por preço com- 
modo. (19714) 


ANOEL da Silva Ramos, previne o pu- 
blico para que ninguem fie de sua no- 
ra Rita Pereira da Costa, moradora em Ra- 
malde de Baixo, porquanto seu filho, marido 
da mesma, se acha ausente é não respon- 
de por qualquer divida que ella faça, pois 
que do todo lhe cassou o que lhe dizia res- 
peito na administração da sua caso, pela 
julgar incompetente para tal fim. 
Porto, 24 de julho de 1861, 
(1964) 


A. Leal, ma rua de S. Chrispim n.º 

« 35, vende metal amarello e zinco para 
forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, 

estops de embira e preta, o rastilhos para 
pedreiras de 4.º e 2.º (1581) 


1.º andar. 


to e muito perto da praça. Se 4 alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
cdr entre si e então ficam com 5 janellas da 
frente. Falla se na travessa da rua de S 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã até ao meio dis ou des- 
de as 3 da tarde até á noite. (1670) 


NDEM-SE ou alugam-se jun- 
os ou separadamente se assim 
convier, seis cumes d'armazens de 
diferentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, silos ma travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya: para o 
seu ajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. [1167] 


O Ed 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 
O vapor = LISBOA, 


cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracta= 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia, 
levando cirnrgião a bordo, - noto ntar 
Tracta-se com Luiz Pereira Permin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 49, com 
podem justar sua passagem, 4 pagar n'as- 
ta ou maquelle porta. (4786) 


Para o Rio de Janeiro 


RES A barca = SOPHIA, = sabirá 


no dia 28 do corrente é só re- 
de carga leve. 


cebu alguma pequena porção 
Caixa Joaquim José da Silva Junior, ras 
560) 


da Esperança n.º 3. ) 
pilão Figueiredo, sahe com bre- 


Para a Bahia 
dk vidade. Para carga e passageiros 


E) 


O palhabote == GARRET, = ca- 


==capitão Content 
6.º feira 26 de j 


tarde, 


dinheiro 


sahirá. para Lisboa 
lho, ás 4 boras da 


No escriptorio da companhia seguram- 


tracla-sa com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19, (1984) 


“Para o-Rio deJaneiro 
Am FER À + == capi- 


tão Manoel Francisco dos San- 
» Sahirá com muita brevida- 


ey 


us 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


se fazendas a 3 oilavos p. c. 
um quarto por cento. 


Para carga e passageiros lracta-se com 


(L680) 
FLOR DE ENXOFRE 


to, quese lhe darão alviçaros. [1972] PR Rai otra soma 
Manoel Pereira Penas & C.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. (1662) 


quencia do seu precario estado de 
saude, vem por este modo tributar a 


sar. Josquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flôr de enxofre igual á que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
- systema a 24500 por 


helico ==IBERIA, 

= espilão Rober- 

to Kavanaugh, de- 

ve estar aqui de 

volta no principio de agosto para sahir no 
dia 10 

Para carga e passageiros, pars o que 

tem excellentes commodos, tracta-se com 


todos o seu reconhecimento e gralidão DE BRANDRAMS E FLUVIAES = [rd e a mi Para o Maranhão: 
por semelhante motivo. [1985] a E AGENCIA , 29 — RUA DE S. FRANCISCO : 
ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus Diet Para Londres. (COM ESGALLA POR LISBOA) 
— =— - freguezes que recoberam ultimamente Didi Rieirad 's E JAR Obra bao eia A galera — AURORA = capitão 
Exposição Industrial no | leem no Sslgueiral (Regos) em cosa do lomingos Ribeiro dos Santos it p' g! : ) Lopes, sabirá até o lim 


rente mez de julho : em Lisboa 
terá pouca demora por ter o carregamento 
prompto : quem quizer ir de passagem di- 
rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
do Almada n.º 273. IU 


Para'o Pará 


Porto 
Secretaria da Associação Industrial 
Portuense mudou para asala que 
occupou o Banco Mercantil Portuense 
no. edificio da Bolsa Commercial, aon- 
de devem ser dirigidos todos os produ- 


Instituição Vaceinica 

ONTINUA a vaccinação na da exe, º 
Ç camara, todos as terças-feiras é sab- 
bados, ás 41 horas da manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas damanhã até ás 3 da tarde, 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


m j js 2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. o A = (os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 4 barca AMAZONA, == copitão 
clos destinados à exposição. - colleeção SORTE GRANDE Dm qo preta nior é C+ ou com Alexandre Millor 4 » dedo po ira RPE 
ENEBRA de Hollanda, em caixas de ONTEM a vender-sens runde Gama” MEIS 12.090:000 dai e Ve aro baga a o ODP PE ' EA Ratos olierece fpiaa ds Egito 
24 botijas grandes, chegado pelo n. a e, com rovincias, € i: - i les, tracla-se com Pinto a, nO largo 
(3 duo und vo pio e CUNHA & RORIZ [sn | ahora Brisa Siiatai O 
por preço commodo na rua de S. João e enx d OBRE aluga-se a casa na Foz, rua Viagens o idem be Dara q Kio de Janeiro 
Novo nº 15. [1986] Brandrams Affiancados no governos) Central onde foi o Moiel da Bia (1323) Vai sabir com brevidade a ga- 
“e ALLENCIA "| EM casa do Felgueiras á Battr, Bor civil do Porto, na con- paço boto caotig das Ri, com “Para Hull lora =CAMPONEZA separa car 
a oão n.º 116. SA + agua dentro, boa cavalhariça ; quem a  E9 6 passageiros trata-se com 
pgs e seo Mira ASEWORTH WILTON & C/ formidade do edital de pretender falle em S. Lazaro n.º 278 O = PRINCESS ROYAL == devo |Jodo Adrião da Racha, na rus dos In 


pelas 12 horas, na casa do Tribunal do 
Commercio, d'esta cidade, so ha-de pro- 
ceder à arrematação d'uma propriedade de 
terra de pão, vinho, azeite, mailto, arvo 
res de fructa, com sua casa e lagar, sita no 
sitio dos Canavises, lugar da Granja do The- 
do, freguezia de S. Cosmado, comarca de La- 
mego, foreira a Felix Manoel Borges, e per- 
tencente & massa fallida de Francisco Tei- 
xeira Pinto Gomes, de que é escrivãu Pa- 
checo. [19361 


NOVOS ARMAZENS 


com 
VINHOS DE DIFFERENTES 
QUALIDAES 
AGUASARDENTES, LICORES, GENEBRA HOLLAN- 
DEZA, VINAGRE ETC. 

Por grosso, a retalho e engarrafado 
TUDO A PREÇOS COMMODOS E MUITO 
SUPERIOR 

ARA cumprir quaesquer encommen- 

das d'estes generos, para a cidade 

ou fóra d'ella, se encarrega o annun- 

ciante Manoel Joaquim d'Almeida Soa - 

res na rua de Cima do Muro n.º 125 w 

127, ou praça dos Volluntarios da Roi- 
nha n.º 45 e 46. (1982) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DA FUNDIÇÃO 
DO BICALHO - 


M o dia 2 de agosto proximo, pelas 
12 horas, na casa do Tribunal do 
Commercio, teem de reunir-se todos os 
snrs. credores d'esta massa fallida pa- 
ra a continuação da verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
oBtis (1975) 


Recebedor do 3.º bairro desta cidade 

faz publico que se acha aberto o cofre 
ma ltavessa dos Clerigos n.º 7 para are- 
copção da e predial e docima de 
juros do anno de 1861, das freguezias da Vi- 
ctoria, S. Nicolou, Miragaya 6 Massarelos, 
cuja recopção será feita conforme declaram 
os editaes afficados pars este eleito em 20 
de julho do corrente anno. [1976] 


quer quizer comprar um 


ZÉ cão de Terra Nova de 8 


mezes de idade dirija-se a 


Etua de Bellomonte n.º S7 
TEM PARA VENDER 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
( 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAYS 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


ENXOFRE EM BRUTO 
MOIDO 


F. Chamiço Filho & Silva 


ENDE €. Roiz Bata- 
K3= lha, Bellomonte n.º 
53. (1954) 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29. 


Porto 


RUADED.PEDRON. 12 


der de superior qualidade. [1738] [ha-do Drójeder, 4 arrematação judici 


ENXOFRE BRANDRAMS 


(1674) | 


FLUR DE ENXOFRE 


Rua de S. Joãon.º 8 
(1802) 


28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 29 
de julho. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendes que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 


as listas dos premios, 
N. B. Os mesmos vende- 


KS- ram da ultima loteria parte 


dos seguintes premios em cautellas de 500 


e 250 réis: . 
N.º 4694.,... ..... 10: réis. 
> amar Pago To 
P (1923) 
VENDE-SE por um preço muito 


El reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a assemblea. Far- 


se-ha toda a vantagem nos prasos para O 
pagamento. Quem a pretender falle na rus 
de Santo Antônio n.º 148, 1.º ads 


E E aaa isca 
FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- pitas 12 horas do dia 3 de agosto pro- 


ximo, no Tribunal do Commercio, se 


a 
g 


ums propriedade, sita na rua de Mi 
com os n.º 1 e 2, que se compõe d - 
jas, sottão e 2 andares, avaluada livro de 
reparos, pensão annual de 50 réis e do- 
minio de quarentena, em 1:5608976 réis, 
como se vê dos autos de fslleneia de que 
6 escrivão Lessa. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1943) 


OI despedido no dia 21 da photogra- 
phia de Domingos Pascoal, Gaspar 
Theodoro Christ, pelas suas GRANDES 
IRREGULARIDADES e MAU PROCE- 
DER. 


FLOR D'ENXOFRE 


[.* QUALIDADE 


ELA ausencia do seu director, está 
fechada por alguns dias a photo- 
grapbia de Domingos Pascoal. 


Companhia Portuense de 


no Hotel: da Bôa União. [1938] 


MANTEIGA DE GORK 
LEGITIMA E MUITO BOA 


ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arrateis paro cima a 300 
réis cada arratel, na rua das Congos- 
tas n.º 37. (1186) 


FAMILIAS das provinciss que venham a 

banhos e queiram commodo n'esta ci- 
dade, em cosa particular, fallem em Santa 
Catharina n.º 119 (1236) 


MASTIG OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFPE 
Clrurglão Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 

MA des melhores insenções que até hoja 
y se tem feito: a Gulla-Percha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma-côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentor dôr:; não cabe 
nonca é preserva os outros dentes. 

José Roulfe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excelentes qua- 
lidades para diflerentes enfermidades como 
escorbuto, aítes e dentes abalados, etc, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. o 415051 

M individuo de reconhecida probi- 

dade e antiga prática no ensino de 
instrucção primaria e curso regular de 
calligraphia, oflerece o seu prestimo 
para qualquer casa particular, que lhe 
seja indicada á entrada da rua do 
Bomjardim n.º 52. [1900] 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 
to d'nguas, gaz, para poços, minas, ele, 
são superiores em duração aós tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parto e custam um lerço menos. 


ip 


& Mason, Hull, 


Para Cork e Dublin” 


bos os portos. 


tarios A. Mailer é €.º, na Praça. 


“nhagen eStockholmo 


E 


do mez. 


GMUND, = copitão F. Bruns: 


mandar Os seus vinhos pata bordo. 


Para Londres 


: doAl, capitão J. Sel 


era maior parte da carga engajado. 
Pede-se aos snrs. esrregadores 
mondar os seus vinhos para 


Pa 


“4 Aescuna ingleza = ELIZ 
Pitão David Jenkins, é esp: 
3 toda a hora, 
muita brevidade, 


Para Hamburgo 


eua Nova dos Inglozes n.º 15. 


chegar por estes dias e sahirá 
depois brevemente para Hull, 
tendo á parte da carga engajada. Ellerby 
(1324) 


A sahir com brovidade o no 
Ny brigue ingloz = CREOLE, = ca- 
pitão E. J, Wooloughan. 


Os snrs. carregadores tenham s bondade 
de mandar para bordo os vinhos para am- 


(1417) 
Para carga tracla-se com os consigna- 


Para Gothenburg, Cope- 


A escuna hanoveriana = SIE- 


da tem algum lugar para 
pesada. Sahe até ao fim 


Pede-se sos snts. carregadores queiram 


(1813) 


bes O brigue =EMMA, == elassifica- 

- sahir com toda a bi e por 
queiram 
“fue 
ra Bristole Gloucester |aai 


para E - 


— Sahirá com toda a brevidadea 
R - escuna= PAYALENSE, ==A1 no | 
E Lloyds, capitão J. V. Tasios 
Consignatario Carlos Coverley, 


zes n.º 52 e 54 


Para o Rio de Janeiro 
% Vai sahir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, =capilãoSanv'An- 
na. Carga 6 passageiros, tra- 
el com José Joaquim Barboza Lima, na 
Praça de Santa Thereza n.º 58, ou com 
o capitão a bordo. E] 


ai 
DE SO CU O Ro ea caca 
Sabbado 27 de julho. 

T. BAQUET. — Em benefício de ANTO - 
NIO MARIA CELESTINO, — Pela ultima vez 
a opera em 3 actos — O DOMINÓ PRETO. 
— O beneficiado cantatá a grande aria — 
HOMENAGEM A LUIZ DE CAMÕES. — Pro- 
ços do costume. — A's 9 horas em ponto. 


-T. BAQUET, — Francisco de Sá Noro- 
nha bs Anúério Mapa eertéar, summamen- 
te pé ados pela o que lão i 
Arado publico lhes pomposo om 
correndo ás representações da opera ná- 
cional, que elles inaugoraram nesta cidado, 
resolveram. 4 scena outras operasdo 
| authores acreditados ; sendo preciso para 
levar a efleito este desejo escripturar mais 
va alguns arlistes, desejavam contar com uma 
pequeno assignalura , porque, se em ou- 
tros paizes ba subsídios para a opera na- 
cional, aqui só se púle contsr com apro- 
| tecção do respeitavel publico e nada «mois, 
— PROGRAMMA DA ASSIGNATURA, | 
ob ipi piel REA agas 
antadas, vos prest — a na 
18 Me É pi ps” hs 
As operas no' 


vo 


. 
- PREÇOS DA ASSIGNATURA 
30 por cento de abatimento 
4.º ordem, frênte.. 
Do wi). 18400 
3º 1 


carregadores queiram tera bon- 


A Superior .. cias 350 — geral.. 
Para o Pará PREÇOS AVULSOS: 
Sahe com toda a brevidade à 1º ordem, frente... — lados, 
barca= PALMEIRA. = Os surs. » B mis did 


Souza Guimarães & F.º 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E29 


bordo da escuna ingleza «Alarm». 
, , [1977] 


dade de mandar os seus conhecimentos e 
os snrs. passageiros pagar suas passagens 


E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 


Hluminação a Gaz 


Es Caetano Moreira, e Manõel Ferreira 
de Macedo Pinto, socios da firma com- 
mercial Santos Moreira & Macedo, fazem 
publico que, tendo falecido o primeiro so- 
cio d'osta firma Manoel Nunes dos Santos, 
já Jiguidarem contas com seu herdeiro e 
irmão José Nunes dos Santos, continuando 
os dous annunciantes em sociedade debai- 
xo da mesma firma de Santos Moreira & 
Macedo, como consta da respectiva escri- 
ptura registrada no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade a 18 do corrente. 
Porto 24 dejulho de 1861. 
[1978] 


OAQUIM Lourenço Alves Guilherme de 
U Souza Reis, tendo sido encarregados da 
liquidação do activo e passivo do casal do 
fallecido João de Araujo Lima, conforme 
o accordo lançado no registo do Tribunal do 
Commercio, fazeib publico a todos os cre 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber e pagar, eque 0 es- 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 


preço e não. estarem sugeitos a formação 


(1089) 


Trem d'esta cidade continúa a estar 
superiormente aulhorisado à COM centação e discussão do parecer da commis. 
prár e pagar logo á vista, foda a ma- (são revisora e eleição da nova direcção. 
deira de nogueira, que tiver as dimen- Porto, 22 de julho de 1861. 
sões e qualidades indispensaveis para +. O. sécretario, z 
cronhas de espingarda. (1966) Francisco de Paula Silva Pereira, 


SABÃO INGLEZ nt 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n. 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


RECISA-SE d'uma senhora que tenha 


geral na terça feira 


juntas á capella da Cruz dos Re 


as quizer dirija-se ás mesmas. 
(1950) 


Companhia, a reunirem-se em assembles 


meio dis, no Edifício da Bolsa, para a apre- 


ENDEM-SE 3 casas, sendo uma alta, 


d'oxido e carbonato do chombo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydranlica, re- 
sistem 4 pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apra- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 
A parte bitaminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
- | quena comparada com os de ferro, e qual- 


do corrente, pelo 


o jgateiras n.º 486 a 490, com bom quin-| quer simples operario póde fazer este tra- 
tal, agua, e são dizimas a Deus: quem 


alho. 

As amostras estão nas Congostos n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 


Pp para mais de 40 annos de idade, e 
que se queira incumbir do tractamento de 
algumas creanças e do governo d'uma ca- 
sa, n'esta cidade. A senhora à quem conve- 
nha esta collocação, dando bôas abonações, 
queira dirigir-se á rua de S. João n.º 12. 


NA fabrica da fundição do Bicalho h 
para vender uma prensa hydrauli 
ca da força de 100 tonelados. 


eriptorio é na rua da Reboleira n.º 19. 
(1926) 


(1808). ! na rua dos Inglezes n.º 15. (1951) 


Tracta-so do seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 


a |clarecimentos precisos. (1517) 


“Pinho de Flandres 


A pranchões e laboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
| Rua das Oliveiras n.º 41- (882) 


Nicolau n.ºs 30 e (4705) 


di 


Cima do Muro n.º 153 a 155. 


a José Adrião diga Sobrinho, em S 


Para Caminha por Viann 
O binte =SANTA CRUZ== a sa- 
hir com brevidade: para carre- 
garem dirijam-se aos desps- 
chantes Gomes, Lima & C.º,em 
(1980) 


programma. - 

rto 17 de julho de 1861. 

“Francisco de Sá Noronha. . 
Antonio Maria Celestino, 


N. BO «Fr Diavolo» é «B 


aregrolan, 
já se acham e E 1 


Para a Pigueira 


id O biste==PRECIOSO = a sah 


com brevidade: para carre; 


153'a 155. (1981) 
Para o Rio de Janeiro 


id A barca =—S. MANOEL 2:º, 


no dia 14 de agosto. 


veiras n.º 46. (1969) 


garem 
dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.?, em Cima do Muro n.º* 


capitão Pedro Jusó da Roza, sabe 


Para carga e passageiros tracta-so com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Olis 


Mr. Cabana, lema honra de recommen- 
dar .ao respeitôvel publico d'esta cidade o 


seu MONSTRO MARINHO, ou como vul- 
garmente Jhe chambm o BICHO. E? real- 
mente singular e admiravel presencesr como 
um ampbibio que seju doi oba- 
dece e executa ludo or- 
dena. Acha-se na ra 


ir 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


PPA ae 2d dry Credo hr x ii 1 E 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
“ Rus do Ferraria de Baixo n.º 108. 


